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Pentecostes
Como é bom ler e entender 
o contexto bíblico sobre o 
Pentecostes. Infelizmente 
algumas pessoas acreditam que o 
Pentecostes é apenas o que está 
registrado em Atos dos Apóstolos.

Solange Aparecida de Souza 
Belo Horizonte/MG

Episcopal
Não é fácil seguir com integridade 
os caminhos da luz. A Bispa 
Marisa nos alerta para essa 
realidade em um mundo que nos 
oferece tantas coisas para nos 
tirar da presença de Deus.  
Na luz sempre!

Maria dos Anjos Ferreira 
Fortaleza/CE

Coração Aquecido
Celebrar 280 anos da experiência 
de Wesley é um momento 
muito especial. John Wesley foi 
um reformador de seu tempo. 
Precisamos de homens e mulheres 
como Wesley e sua mãe, que 
possam fazer a diferença na 
sociedade.

Roque dos Santos Araújo 
Rio de Janeiro/RJ

Capelania
Há muitas formas de servir a 
Deus. A Série sobre Capelania  
tem sido um caminho de instrução 
e despertamento de novos dons. 
Que venham novas séries com 
novos temas para que o povo 
metodista possa despertar  
ainda mais.

Rogério Albuquerque da Silva 
Campinas/SP 

Meio Ambiente
No dia 5 de junho celebra-se o Dia Mundial 

do Meio Ambiente. A Igreja Metodista 
tem se preocupado com essa temática 

há algum tempo. O próprio Expositor Cristão 
já abordou sobre o assunto em anos anteriores. 
Desde 2011, época em que o 19º Concí-
lio Geral estabeleceu criar as ênfa-
ses missionárias e, dentre elas, 
uma que fosse direcionada 
especificamente para o cui-
dado do Meio Ambiente, 
que algumas ações isola-
das estão acontecendo. 

O texto no Plano 
Nacional Missionário 
(PNM) está claro ao 
tratar dos objetivos 
da ênfase missionária 
que abordam especifi-
camente esse assunto. 
O documento destaca 
o apoio às organizações 
que estejam voltadas a pro-
gramas de sustentabilidade, 
além de desafiar homens e mu-
lheres a exercerem o papel de mor-
domo da criação à luz do evangelho. 
Também enfatiza que os documentos da Igreja 
possam abordar a temática na perspectiva de que 
o projeto de Deus não é individualista, mas co-
letivo, envolvendo toda a criação. Por fim, cons-
cientiza cada metodista a ter compromisso com o 
meio ambiente e alerta o povo metodista sobre a 
importância da preservação da natureza.

As estatísticas são assustadoras. Para ter uma 
ideia, em 2010, a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (Lei 12.305/2010) trouxe a expectativa de 
que a gestão pública brasileira, de forma geral, iria 
se redimir dos constantes equívocos ao longo de 

décadas. Na realidade, já em 2018, nota-
-se que uma cultura de inoperância 

permanece e fragiliza a concre-
tização dessas mudanças em 

boa parte do país. São cerca 
de 3 mil lixões ou aterros 

sanitários controlados 
que estão espalhados 
pelo país afora em mais 
de 3,3 mil municípios. 
Ao todo eles recebem 
mais de 30 milhões de 
toneladas de resíduos 
urbanos anualmente 

(41,6%). Os números são 
da Associação Brasileira 

de Empresas de Limpeza 
Pública (Abrelpe) e fazem 

parte do documento Panora-
ma de Resíduos Sólidos 2016. Os 

gases tóxicos, chorume e trabalha-
dores em condições insalubres compõem 

esse cenário obsoleto ainda em vigor.
	 Espero que esta edição desperte em você 

e em sua comunidade local ações práticas que 
possam gerar frutos para o cuidado para com a 
criação de Deus!

 
Pr. José Geraldo Magalhães 
Editor-chefe | Expositor Cristão

OPINIÃO | MEIO AMBIENTE

“Como pastores/as, temos que ser padrão de algumas 
coisas, por exemplo, eu não permito que a igreja 

misture papéis e plásticos com comida. Tínhamos 
um projeto local de reciclagem. Precisamos 
vivenciar na prática com a igreja, por exemplo, 
sem abusar dos copos descartáveis, entre tantas 
outras ações que podemos fazer.” 

Sérgio de Oliveira Campos | Pastor em Goiânia/GO

"No milagre da multiplicação dos cinco pães e dois 
peixinhos (João 6), nós aprendemos com Jesus Cristo 

a descartar de maneira responsável as sobras; 
também em nossas diversas igrejas locais estamos 
educando o nosso povo a fazer o descarte 
responsável de materiais descartáveis e outros; a 
exercer uma mordomia cristã responsável.” 

Bispo Roberto Alves de Souza |  
Presidente da 4ª Região Eclesiástica

"Com um pouco de criatividade, podemos 
desenvolver ações que podem fazer toda a 

diferença em nossas comunidades de fé, 
como exemplo: podemos criar uma coleta 
seletiva destinando todos os resíduos para 
uma reciclagem e, além disso, podem gerar 
recursos para beneficiar algum projeto social 

da própria igreja.”

Georg Emmerich | Pastor em Natal/RN

“Como nos diz a Bíblia em Romanos 8.19: ‘Porque 
a criação aguarda com ardente expectativa a 

revelação dos filhos de Deus’, é necessário nos 
preocuparmos e cuidarmos do meio ambiente. 
Dessa forma manifestamos a glória de Deus, 
ou seja, ao olharmos para o meio ambiente 

contemplamos o próprio Criador.”

Laís Bessa | Seminarista S. B. do Campo/SP
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Ênfases missionárias da Igreja Metodista

 Estimular o zelo 
evangelizador na vida 
de cada metodista, de 
cada igreja local;

Revitalizar o carisma 
dos ministérios clérigo 
e leigo nos vários 
aspectos da missão;

1

2

Promover o discipulado 
na perspectiva da 
salvação, santificação 
e serviço;

Fortalecer a identidade, 
conexidade e unidade 
da igreja;

Promover maior 
comprometimento e
resposta da igreja ao
clamor do desafio urbano.

Implementar ações que 
envolvam a igreja no 
cuidado e preservação 
do meio ambiente;
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Nos caminhos da missão
servem com integridade
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Bispo Emanuel Adriano Siqueira
Presidente da 7ª Região Eclesiástica

Ações da Igreja e os cuidados 
com o meio ambiente

A expectativa de Deus a respeito da raça huma-
na com a sua criação infelizmente não se rea
lizou; cultivamos o “jardim”, mas não guar-

damos nem cuidamos dele. Como consequência, o 
planeta dá sinais de adoecimento 
e esgotamento.

Cuidamos de maneira irres-
ponsável de nosso planeta e de 
seus recursos, e isso tem trazido 
graves consequências ao nosso 
mundo e à vida nele. Já se tor-
nou comum o relato de secas e 
inundações, ondas de calor ou de 
frio, queda ou aumento brusco 
da temperatura ambiente, flores-
tas em chamas, com consequente 
perda de vida em todos os casos.

Segundo informação de vá-
rias ONGs, só 0,003% da água 
de nosso planeta é própria para 
consumo, sendo que hoje vá-
rios mananciais estão poluídos, 
ou correm esse risco. Um terço 
da população mundial não tem 
acesso à água tratada.

O aumento da temperatu-
ra global é uma realidade, bem 
como suas consequências, por 
exemplo, a seca extrema do rio 
São Francisco, assim como a seca 
em alguns reservatórios do esta-
do de São Paulo, o que levou ao 
racionamento.

Há também a incidência maior 
dos raios solares ultravioletas sobre a crosta ter-
restre com danos acumulativos irreversíveis aos 
olhos, pele e sistema imunológico. Esses raios tam-
bém são considerados um dos grandes responsá-
veis pelo melanoma, um tipo de câncer de pele. 
Um terço dos cânceres diagnosticados no Brasil 
em 2016, segundo o site da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, foi o câncer de pele.

Em vista de tudo isso, é necessário que o povo 
que se chama pelo nome de Deus se envolva com 
dedicação na luta pelo ambiente (sua preservação 
e renovação). O texto de 2 Crônicas 7.14 diz que se 
o povo que se chama pelo nome de Deus tiver uma 
atitude, Ele vem e sara a nossa terra.

Temos ouvido o testemunho dessa ação de Deus 
em alguns lugares, talvez o mais conhecido desses 
testemunhos de renovação do ecossistema seja das 
Ilhas Fiji.

Queremos aqui sugerir peque-
nas ações que a médio e longo 
prazo podem produzir bons re-
sultados e sarar nossa terra.

1.	 Que possamos desen-
volver e incentivar na Escola 
Dominical a educação ambiental 
junto a nossas crianças e cons-
cientização ambiental dos/as 
adultos/as.
2.	 Incentivo entre o povo 
metodista à coleta seletiva do lixo 
e à reciclagem; com conscientiza-
ção e programas desenvolvidos 
em nossas igrejas e campos mis-
sionários.
3.	 Incentivo entre o povo 
metodista para a utilização de 
garrafas e sacolas reutilizáveis 
(retornáveis).
4.	 Troca de lâmpadas in-
candescentes por fluorescentes, 
ou de led, visando à economia de 
energia, bem como de eletrodo-
mésticos e eletroeletrônicos por 
similares que consumam menos 
energia em nossos imóveis e in-
centivo para que nosso povo faça 
o mesmo.

5.	 Incentivo ao cuidado com o verde, sendo que 
cada igreja local e campo missionário poderia 
promover anualmente uma campanha para 
plantio de árvores, de preferência num espaço 
público em parceria com o município.

Essas pequenas ações podem promover a cons-
cientização do nosso povo, gerar uma cultura de 
cuidado com o meio ambiente e levar a ações futu-
ras mais engajadas e efetivas na tarefa de cuidar de 
nosso planeta e seus recursos.

Que Deus nos abençoe nessa tarefa que Ele nos 
designou de cuidar e guardar o nosso planeta; e 
que Ele sare a nossa terra. 

“Tomou, pois, o Senhor Deus ao homem e o colocou no 
jardim do Éden para cultivar e guardar” (Gênesis 2.15)

“Você nunca saberá que resultados virão da sua ação,  
mas se você não fizer nada, não existirão  

resultados” (Mahatma Gandhi)Redação EC

A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) pro-
moveu no dia 16 de maio a Solenida-
de de Ação de Graças pela posse do 

Rev. Dr. Erní Walter Seibert como diretor-
-executivo da organização. Representantes 
da Igreja Metodista e da Angular Editora 
estiveram presentes no evento, considerando 
o relacionamento de longa data que a Igreja 
cultiva com a SBB. O evento aconteceu no 
Museu da Bíblia, em Barueri/SP, e também 
contemplou o momento de gratidão pelo tra-
balho realizado pelo Rev. Dr. Rudi Zimmer, 
ex-diretor-executivo da SBB.

O Bispo Stanley da Silva Moraes desta-
cou em conversa com o Expositor Cristão 
alguns/as dos/as metodistas que já atuaram 
na Sociedade Bíblica. “A SBB é a que nos 
fornece há 70 anos as bíblias que usamos. O 
primeiro diretor-geral (da SBB) foi metodis-
ta e sempre estivemos envolvidos/as. Temos 
muitos projetos com eles/as hoje”, explicou 
o Bispo, citando pessoas como o Dr. Aldo 
da Silva Fagundes, líder leigo da Igreja Me-
todista, que foi presidente da SBB de 1976 a 
1991, quando foi eleito Presidente de Honra, 
título que possui até hoje. 

O Bispo Cesar Dacorso Filho, primeiro 
bispo brasileiro da Igreja Metodista no país, 
foi também o primeiro presidente da SBB, 
eleito em 1948. Ele, que foi pastor em diver-
sas igrejas no Brasil, é lembrado na publica-
ção “História da Bíblia no Brasil”, pelo Rev. 
Luiz Antonio Giraldi. 

Durante o evento, representantes da Igreja 
Metodista tiveram a oportunidade de home-
nagear o Rev. Dr. Rudi Zimmer com a me-
dalha dos 150 anos de metodismo em terras 
brasileiras, celebrados em 2017. 

O Bispo Honorário Stanley Moraes, a se-
cretária-executiva do Colégio Episcopal, Pas-
tora Giselma Matos, o presidente da 3ª Região 
Eclesiástica, Bispo José Carlos Peres, e o editor 
da Angular Editora, Pastor Emílio Fernandes 
Júnior, participaram da solenidade. 

O Expositor Cristão produziu uma re-
portagem completa para o programa Giro 
de Notícias, podcast semanal que vai ao ar 
toda sexta-feira. Para ouvir acesse www.ex-
positorcristao.com.br. 

“Cuidamos de maneira 
irresponsável de 

nosso planeta e de 
seus recursos, e isso 
tem trazido graves 
consequências ao 

nosso mundo e à vida 
nele. Já se tornou 
comum o relato de 
secas e inundações, 
ondas de calor ou 
de frio, queda ou 
aumento brusco 
da temperatura 
ambiente, com 

consequente perda 
de vida em todos os 

casos”

O Colégio Episcopal 
é representado em 
posse de diretor-
-Executivo da SBB
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Não foi Deus que derrubou aquele prédio!

ENTREVISTA

No Dia Internacional da 
Cruz Vermelha, data 
marcada pela solidarie-

dade e pela ajuda humanitária, 
trazemos aqui uma entrevista 
com o Sargento Diego, partici-
pante direto do socorro ao pré-
dio que desabou no Largo do 
Paissandu, no dia 1º de maio. 
Diego é membro na Igreja Me-
todista em Santo Amaro.

Na madrugada do dia 1º de 
maio, a cidade de São Paulo 
acordou com a notícia do in-
cêndio do edifício Wilton Paes 
de Almeida, um prédio de 24 
andares próximo ao Largo do 
Paissandu. Poucas horas depois, 
o edifício, que pertence à União, 
mas abrigava uma ocupação de 
moradores/as sem-teto, viria 
a desabar segundos antes de o 
sargento Diego Pereira conse-
guir resgatar, do 15º andar, o 
morador Ricardo Pinheiro.

Diego Pereira da Silva Santos 
é do 1° Grupamento de Bom-
beiros, quartel da Vila Mariana. 
Conversamos com ele e com sua 
esposa, Débora Ribeiro Martins 
Pereira, sobre a tragédia do dia 
1º de maio e sobre sua profissão 
e caminhada cristã.

Durante a semana toda Diego 
deu entrevista a vários veículos 
de comunicação contando os 
momentos dramáticos vividos 
durante o combate ao incêndio 
e a preocupação com o resgate 
das pessoas. “Eu consegui es-
cutar ele gritando por socorro, 
mas o prédio desabou faltando 
30 ou 40 segundos para a gente 
acabar o processo”, disse Diego.

No dia anterior, Diego havia 
entrado no batalhão e, no pe-
ríodo da manhã, reuniu o gru-
po para fazer a conferência da 
equipe, passar algumas orienta-
ções e também fazer uma ora-

ção. Ele nos conta o seguinte: 
“Quem orou naquele dia, na-
quele serviço, foi o soldado Frei-
tas, que estava na equipe, e ele 
pediu para que Deus estivesse à 
frente, preparando todo cená-
rio, preparando toda ocorrên-
cia que fôssemos atender. Pediu 
também para que Deus estives-
se nos protegendo, que Deus es-
tivesse conosco sempre”, ainda 
sem saber das proporções do 
evento que enfrentaria durante 
a madrugada.

Segundo declaração do Se-
cretário de Segurança Pública 
de São Paulo, Mágino Alves 
Barbosa Filho, em diversos 
meios de comunicação, o in-
cêndio foi causado por um 
curto-circuito em uma toma-
da que ligava três aparelhos no 
quinto andar do prédio, na mo-
radia de uma família com qua-
tro pessoas. Uma imprudência 
que muitos de nós comentemos 
no nosso dia a dia, mas agrava-
da ali pelas condições de habi-
tação da ocupação, que aponta 
para um problema maior, a 
falta de moradia digna para 
muitos cidadãos e cidadãs nas 
grandes cidades, mesmo com 
o artigo 6º da Constituição Fe-
deral afirmando que a moradia 
é um direito social de todos os 
brasileiros e brasileiras.

O sargento Diego tem muita 
clareza dessa situação, quando 
declara que ficou muito chate-
ado. “Infelizmente o prédio de-
sabou e pegou fogo antes de de-
sabar. Aquelas pessoas estavam 
morando em condições precá-
rias e isso é o que me vem à cabe-
ça. As pessoas que moravam lá já 
estavam sofrendo muito, o que 
me deixa mais chateado. E vem 
toda essa ocorrência, o incêndio, 
a vítima que estava do lado de 

fora pedindo socorro… Até che-
gar a esse momento, já teve mui-
to sofrimento, mas foi só então 
que o mundo parou para olhar 
para aquele prédio, para aquelas 
pessoas”, desabafou Diego.

Diego é enfático ao dizer que 
“Não foi Deus quem desabou 
aquele prédio”. Ele pede para 
deixar isso bem claro. “Algu-
mas pessoas podem achar que 
isso foi a vontade de Deus, que 
o prédio caísse, mas não, foi o 
livre-arbítrio do ser humano, é 
tudo questão do livre-arbítrio. 
Mas é tudo no tempo de Deus 
também, e para algumas pes
soas é difícil entender isso”.

A fé e a família
Com uma fé firme e tranqui-

la, Diego começou sua história 
com a Igreja em 2005, quando 
conheceu a técnica de enfer-
magem Débora Ribeiro Mar-
tins Pereira, hoje sua esposa, 
com quem teve a filha, Beatriz 
(9 anos), e o filho, Lucas (3 
anos). O casal se conheceu na 
Praia Grande/SP, em um feria-
do em janeiro de 2005, quando 
Débora foi surfar e Diego era 
guarda-vidas. Ficaram amigos 
e o relacionamento caminhou 
para um namoro. Débora nos 
conta como foi o início do na-
moro. “Quando ele me pediu 
em namoro eu disse que a gente 
poderia começar a namorar na 
rua Conde de Itu, nº 99”. Esse é 
o endereço da Igreja Metodista 
em Santo Amaro, que tem um 
papel importante na vida do ca-
sal. Tanto Débora quanto Diego 
afirmam que a Igreja Metodis-
ta em Santo Amaro sempre foi 
uma família para eles, acolhen-
do-os em todos os momentos, 
tendo os membros da Igreja 
sempre junto, acompanhando-
-os em tudo. 

Diego mudou-se para São 
Paulo e conheceu a família de 
Débora. Ele trabalhava como 
guarda-vidas temporário, mas 

Diego junto com a esposa, 
Débora, e os dois filhos. 

Sargento Diego, do Corpo 
de Bombeiros, fala com 
a imprensa no Largo do 
Paissandú em São Paulo.

“Algumas 
pessoas 

podem achar 
que isso foi 

a vontade de 
Deus, que o 

prédio caísse, 
mas não, 

foi o livre-
-arbítrio do 

ser humano, é 
tudo questão 

do livre-
-arbítrio. 

Mas é tudo 
no tempo 
de Deus 

também, e 
para algumas 

pessoas 
é difícil 

entender isso”

ainda não era bombeiro. Pres-
tou concurso, com o incentivo 
da namorada e da igreja. “Eu 
tinha 18 anos quando comecei 
a frequentar a Igreja Metodista 
em Santo Amaro, então foi tudo 
acontecendo de forma sincroni-
zada. Eu comecei a frequentar 
a Igreja, gostei muito, as pes-
soas me acolheram muito bem, 
como se eu já fosse da família, 
me senti muito em casa. In-
gressei no corpo de bombeiros 
aos 19 anos e comecei o curso 
de formação de soldados, mas 
continuei frequentando a Igre-
ja. Em 2007 nos casamos e a mi-
nha conversão foi nesse meio-
-tempo”.

Débora conta que na vivência 
com as pessoas da Igreja, Diego 
ia vendo como era ser cristão. 
Ele fez sua profissão de fé, se 
batizou, aceitou Jesus como seu 
Senhor e Salvador e, aos pou-
cos, foi trazendo sua família. A 
fé firmada no coração do casal 
é expressa por meio das ações e 
palavras. De forma muito ma-
dura ambos encaram as dificul-
dades das profissões, tanto de 
bombeiro como de enfermeira, 
com alegria e verdadeiro senti-
do de servir ao/à próximo/a.

Débora relata que não é nada 
fácil ser esposa de um bombei-
ro. “Uma vez eu estava cansada 
do trabalho e falei ‘como você 
aguenta tantos cursos, trabalhar 
24 horas?’, então ele me respon-
deu assim: ‘a diferença é que 
você faz aquilo que você gosta e 
eu faço aquilo que eu amo’. Essa 
foi a assinatura dele, de que ele 
ama o que faz mesmo, e é muito 
bonito de ver. Isso faz com que 
eu tenha paz, porque eu sei que 
ele faz com amor. Quando tem 
oportunidade, ele fala de Cris-
to. Ele relatou que em algumas 
ocorrências de tentativa de sui-
cídio, até o endereço da Igreja ele 
passou para a vítima e a pessoa 
saiu estabilizada”, disse Débora.

O casal lembra de muitas si-
tuações difíceis, mas ressalta 
que Deus tem dado todo supor-
te por meio da Igreja. “A Igreja 
tem sido muito importante, o 
pastor Marcos (Marcos Antô-
nio Garcia) tem sido bênção na 
nossa vida, ele tem sempre nos 
dado apoio, dado acompanha-
mento e está sempre presente 
com a gente”. São imensos os 
desafios da profissão, e geral-
mente os/as bombeiros/as che-
gam somente no momento final 
de uma sucessão de fatos que 
levaram até aqueles momen-
tos cruciais, como o incêndio e 
queda do edifício e a tentativa 
de resgate daquele morador. 

Rogério Silva
Comunicação da 3ª Região
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Metodistas mobilizam-se para ajudar 
vítimas de incêndio no Largo do Paissandu
Estudantes da Faculdade de Teologia estiveram no local logo após a tragédia
Sara de Paula

No dia 1º de maio, os/as 
moradores/as da região 
do Largo do Paissandu, 

na capital paulista, foram sur-
preendidos/as pelo incêndio no 
Edifício Wilton Paes, ocupado 
por mais de 300 pessoas. O pré-
dio desabou instantes depois, 
deixando dezenas de famílias de-
sabrigadas. Quatro vítimas fatais 
haviam sido identificadas até o 
fechamento desta edição: Ricar-
do Oliveira Galvão, de 38 anos; 
Francisco Lemos Dantas, de 56 
anos; e os irmãos gêmeos Wendel 
e Werner, de 10 anos, cuja mãe, 
Selma Almeida da Silva, de 48 
anos, continua desaparecida. 

As questões acerca da legali-
dade da ocupação tiveram reper-
cussão midiática nos principais 
veículos da imprensa. A estu-
dante do 2º ano do curso de Teo-
logia da Universidade Metodista 
de São Paulo Larissa Dantas teve 
outro olhar diante da tragédia. 
“Todos os eventos viram polí-
tica, mas isso não significa que 
nós assumimos um partido polí-
tico. É muito simples: houve um 
acidente, houve vítimas, e nós 
atendemos a uma necessidade 
urgente”, enfatizou. 

Larissa foi a primeira pes-
soa do Centro Acadêmico John 
Wesley (CAJW) a visitar o local, 
um dia após a tragédia. “Eu es-
tava em uma aula, e a professora 
comentou que ficou muito emo-
cionada ao visitar as pessoas. 
Logo que saí da aula, fui até lá. 
É duro encarar a realidade de 
que existem milhares de pessoas 
nessa situação. Assim que voltei, 
mandei mensagem para o pes-
soal do CAJW perguntando se 
eles/as topavam fazer uma ação 
para arrecadar doações”, expli-
cou. O grupo aceitou o desafio 
na mesma hora. No dia seguinte 
gravaram um vídeo convidando 
as pessoas para se unir à causa. 

Fernando Andrade é assessor 
financeiro do CAJW. Ele acredita 
que o futuro corpo pastoral deve 
se mover nessa direção de forma 
permanente. “Eu acho que se nós, 
como pastor e pastora, não tiver-
mos a sensibilidade de ajudar as 
pessoas, de perceber suas neces-
sidades e colaborar com elas, não 
tem como dizer que vamos ser 
pastor/a um dia”, disse.

O presidente do CAJW, Bruno 
Tavares, não esperava que a mo-
bilização pudesse ter a proporção 
que alcançou. “As doações até dia 
4 de maio já estavam acontecen-
do, mas, logo após uma conver-

sa com o Expositor Cristão, as 
igrejas começaram a entender, 
a ouvir, assistiram ao vídeo que 
divulgamos e começaram a se 
mobilizar”, disse Bruno. Segun-
do o presidente do CAJW, não foi 
somente a Igreja Metodista que 
contribuiu. “Outras denomina-
ções também nos procuraram 
para saber como seria feito, então 
muitas das doações vieram dire-
to das igrejas para a Faculdade de 
Teologia”, afirmou. 

Isabelle de Freitas, pastora 
acadêmica na Catedral Meto-
dista de São Paulo, esteve junto 
com os/as estudantes na oca-
sião. “Já entendia e já sabia da 
necessidade que eu tinha como 
cristã, mas quando chegamos 
lá, ficamos bem surpresos/as 
com tudo. É uma situação mui-
to triste mesmo, de trazer an-
gústia aos corações”, lamentou. 

Doação
No dia 8 de maio, os/as estu-

dantes levaram o material ar-
recadado para a filial da Cruz 
Vermelha. Foram necessários 
mais de 100 sacos plásticos 
grandes, uma perua Kombi e 
mais dois carros para levar as 
doações de roupas, brinquedos, 
materiais de higiene pessoal, 
alimentos não perecíveis, garra-
fas e galões de água. Todo mate-
rial foi doado pela comunidade 
acadêmica e por igrejas da re-
gião e do interior de São Paulo. 
Além disso, os/as estudantes re-
ceberam doações em dinheiro 
para comprarem o que faltasse. 
Os valores foram investidos em 
mantimento e água, que com-
pletaram as doações.

Daiane Chagas Rodrigues, da 
6ª Região Eclesiástica, comentou 
sobre o momento da entrega. 
“Eu fiquei impressionada com a 
resposta das pessoas. Nós ima-
ginávamos que conseguiríamos 
mobilizar talvez a Universidade 
Metodista, como o Centro Aca-
dêmico de um dos cursos, mas 
não tantas igrejas e pessoas”, 
compartilhou surpresa. 

Já Lucas Soares Macedo, que 
está no primeiro ano do Curso de 
Teologia, lembrou as ações que 
fez em Vitória da Conquista/BA. 
“Fiz evangelismo local com pes-
soas em situação de rua, mas foi 
aqui que pude perceber o quanto 
a vida dessas pessoas é importan-
te. Não é só pelo fato de o prédio 
ter desabado, mas por ver que 
elas precisam de uma palavra de 
amor e conforto”, afirmou Lucas. 
Maria Patrícia de Souza, apesar 
de não fazer parte do CAJW, es-
teve envolvida na arrecadação e 
ficou surpresa com a qualidade 
das doações que chegavam. “As 
pessoas se mobilizaram para aju-
dar com o melhor. As fraldas e 
cobertores que vieram são de boa 
qualidade”, destacou. 

Cruz Vermelha
A organização Cruz Verme-

lha, que atua na cidade desde 
1910, recebeu as doações, aliás, 
a ação da Cruz Vermelha foi 
essencial durante os dias que 
seguiram a tragédia. Além dos/
as voluntários/as da instituição, 
foram convocados/as volun-
tários/as pontuais através de 
chamado público e outras orga-
nizações, tais como Escoteiros, 
Juventude Adventista, ADRA, 
Mãos que Ajudam, entre outras.

Até a emissão do último re-
latório, em 10 de maio, a insti-
tuição contabilizava 5.129 ho-
ras de serviço voluntário para 
o atendimento emergencial, 
através de 1.019 voluntários/as. 
Até essa data o grupo também 
arrecadou mais de 15 toneladas 
de doações, que passariam por 
triagem para serem entregues 
em boas condições às pessoas 
que contam com o apoio social. 

Aline Rosa, gerente de Proje-
tos Sociais e Voluntariado da or-
ganização, explicou que quando 
as doações para as vítimas do 
incêndio no Largo do Paissandu 
não forem mais necessárias, elas 
servirão para muitas outras fa-
mílias. “A Cruz Vermelha traba-
lha com 115 organizações sociais 
que serão contempladas com o 
excedente, pois recebem nossa 
ajuda durante o ano inteiro”, en-
fatizou Aline.  

IGREJA DO JARDIM ARISI 
ARRECADA DOAÇÕES E FAZ 
EVANGELISMO NA REGIÃO

A Igreja Metodista do Jardim Ari-
si, que já tinha um bazar marca-
do na semana em que aconteceu 
o incêndio, resolveu, em conjun-
to, doar toda a arrecadação do 
evento para as famílias que fo-
ram vítimas do desabamento. O 
pastor Oswaldo de Oliveira San-
tos Junior contou que o minis-
tério social da Igreja organizou 
todo o material e levou para a 
Cruz Vermelha no dia 7 de maio. 
“A quantidade de material arre-
cadado foi capaz de encher um 
carro com roupas e brinquedos. 
Nós seguimos agora recolhendo 
materiais de higiene pessoal, que 

é o que observamos ser uma ne-
cessidade bem urgente para as 
pessoas”, disse o pastor.

No dia 19 de maio, membros da 
Igreja se uniram para realizar 
um dia de evangelismo junto às 
vítimas do desabamento. Preo-
cupados/as com a qualidade do 
trabalho, divulgaram as orienta-
ções para que os/as participantes 
pudessem atender da melhor 
maneira as famílias no local. O 
texto incluía detalhes como: “Es-
cute as pessoas e procure termi-
nar o diálogo sempre com uma 
oração pessoal”. 
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/// A cobertura completa em vídeo das 
palestras pode ser acessada no ca-
nal do YouTube da Fateo https://bit.
ly/2rR84aW.

P. Dr. Nestor Paulo Friedrich
Pastor Presidente da IECLB
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Manifestação da Presidência da IECLB
“Levai as cargas 
uns dos outros e, 
assim, cumprireis 
a lei de Cristo” 
(Gálatas 6.2)

Estes são extratos do sem 
número de manifesta-
ções recebidas pela Igreja 

Evangélica de Confissão Lute-
rana do Brasil (IECLB) diante 
do ocorrido em São Paulo, na 
madrugada do dia 1º de maio. 
São expressões de dor e lamento, 
mas igualmente de reafirmação 
da esperança alicerçada no Deus 
criador e mantenedor da vida. 
Foi o que a presidência da IE-
CLB também pôde ouvir desde 
as primeiras horas do incêndio, 
a partir de contatos feitos com as 
lideranças do Sínodo Sudeste e 
da Paróquia Martin Luther, seu 
Pastor e seu Presbitério.

Enquanto os dias passam, 
esvai-se a esperança inicial de 
encontrar sobreviventes nos 
escombros do prédio que fora 
abandonado pelo poder pú-
blico. Também permanece a 
incógnita para a Comunida-
de Martin Luther se o templo 
atingido poderá ser recuperado 
ou não. Em meio ao desalento 
e às perguntas sem resposta, é 
motivo de alegria e gratidão sa-
bermos que a tragédia fez surgir 
uma verdadeira rede de solida-
riedade, e por ela a presidência 
da IECLB agradece sensibiliza-
da. Igrejas irmãs do Brasil e de 
várias partes do mundo estão 
nesse grupo. Entidades civis, 
organizações populares, indiví-
duos, famílias, as Comunidades 
da IECLB, as mais distintas vo-

zes falam da sua real disposição 
de contribuir (orando e doando) 
para que a igreja Martin Luther 
seja reconstruída e para que lá 
a comunidade evangélico-lute-
rana continue testemunhando 
o Evangelho de Jesus Cristo, 

tendo como uma das marcas 
diaconais a acolhida regular 
a pessoas moradoras de rua. 
Obrigado a todos e todas! 

“A fumaça alteia-se em meio aos destroços do prédio desabado no dia 
1º de maio de 2018, no centro de São Paulo. Ao seu lado vê-se a torre 
centenária da igreja Martin Luther. A igreja está ferida e desolada em 
meio à metrópole paulistana. A construção centenária reuniu, ao lon-
go dos seus quase 110 anos, milhares de homens, mulheres, jovens e 
crianças. Em seu espaço as pessoas encontraram Deus. Deus passou em 
suas vidas e elas puderam testemunhar a sua presença. Nesse espaço 
tiveram um lugar para oração, meditação, louvor e adoração. Deus se 
misturou no seu cotidiano aflitivo, tenso e estressante. Elas o experimen-
taram em meio às contradições e às mudanças da vida desta cidade.”  
(Pr. Dr. Rolf Schünemann)

“Hoje pela manhã, 2/5, tive acesso ao interior da igreja. O qua-
dro é desolador. Mas é significativo ver o altar intacto. A cruz 
sobre o altar é simbólica, como se nos dissesse: podem der-
rubar tudo, mas ainda assim ficarei de pé olhando por vocês.”  
(Pastor local Frederico Carlos Ludwig)

“Me emociono muito ao ver a igreja luterana em São Paulo em 
meio aos destroços. A torre e o altar permaneceram. A partir dis-
so se pode reconstruir tudo outra vez. Deus continuará cuidando e 
reunindo o seu povo aí. A nossa Gabi [filha] frequentava essa igreja 
e foi vê-la queimando em chamas. É triste, mas tudo se reconstrói.”  
(Pa. Dra. Rosane Pletsch)

“Meu coração se entristeceu com o desabamento do edifício no Largo do 
Paissandu, em São Paulo e, consequentemente, o desabamento da igreja 
Martin Luther. Como posso ajudar na reconstrução da referida igreja?”  
(Adriana Rocha)

“Neste altar do templo da igreja Martin Luther não só os membros da 
Igreja experienciaram Deus, mas também moradores/as de rua. Sim, 
também eles/as encontraram neste espaço acolhida, aconchego, refú-
gio, cidadania e dignidade. Como é sabido, desde 1999 a igreja Martin 
Luther os/as acolhe no templo e nas demais repartições que compõem 
as suas instalações. Neste local, eles/as puderam usar banheiros, foram 
alimentados/as (recebiam tíquetes-refeição, água, café e lanche), reali-
zaram trabalhos manuais, foram envolvidos/as na dinâmica comunitária, 
tiveram um espaço na secretaria para guardarem seus documentos de 
identidade e ativamente participaram de cultos todas as sextas-feiras. 
Cerca de 120 pessoas eram cuidadas semanalmente pela Comunidade.”  
(Pastor Alberi Neumann)

Semana Wesleyana
Redação EC

A Faculdade de Teo-
logia e o Centro de 
Estudos Wesleyanos 

da Universidade Metodista 
de São Paulo promoveram 
entre os dias 21 e 25 de maio 
a 67ª Semana Wesleyana. 
Para este ano, o tema moti-
vador foi “A herança missio-
nária wesleyana: legado do 
passado e lições para o futu-
ro”, que trouxe metodistas 
de várias partes do país.

O evento, que se concen-
trou na Missio Dei (Missão de 
Deus), buscou discutir lições 
da história, as necessidades 
do presente, os desafios do fu-
turo e como a sociedade pode 
aprender com o fundador do 
metodismo – John Wesley. 

Nesta edição, as conferên-
cias foram apresentadas pelo 
Dr. Phillip Wingeier-Rayo, 
professor associado de evan-
gelismo, missão e estudos 
metodistas no Seminário Te-
ológico Presbiteriano de Aus-
tin e diretor acadêmico desig-
nado no Seminário Teológico 
Wesley, em Washington. 

Outros/as convidados/
as, nacionais e internacio-

nais, aprofundaram o tema por 
meio de oficinas e conferências. 
Quem abriu a Semana foi o pre-
sidente da 1ª Região Eclesiásti-
ca, Bispo Paulo Rangel dos San-
tos Gonçalves.

O evento também contou com 
lançamentos de novas publica-
ções e com a tradicional feira 
de livros, que teve a presença de 
diferentes editoras, incluindo a 
Angular Editora, que oferecem li-
teraturas a preços promocionais. 

O evento
A tradicional Semana Wes-

leyana busca promover um en-
contro único de pessoas inte-
ressadas em conhecer e refletir 
sobre a vida e a missão das igre-
jas no tempo. Com isso, o evento 
reuniu estudantes da graduação 
em teologia e do curso teológi-
co pastoral, pastores e pastoras 
das dez Regiões Eclesiásticas 
da Igreja Metodista e de outras 
Igrejas Cristãs, bem como o pú-
blico leigo que participou espo-
radicamente em busca de novas 
atualizações teológicas. 
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Georg Emmerich
Pastor da Igreja Metodista Central  
em Natal/RN

Mary Valdevino e  
Luís Augusto Mendes 
Metodistas em João Pessoa

O meio ambiente 
e o papel da Igreja
“Pois nele foram criadas todas as coisas nos 
céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, 
sejam tronos ou soberanias, poderes ou 
autoridades; todas as coisas foram criadas 
por ele e para ele” (Colossenses 1.16)

Desde a criação, Deus es-
tabeleceu seu propósito 
para com a vida, sobretu-

do o cuidado com a preservação 
da natureza e da nossa própria 
existência. Como parte dessa 
criação, a raça humana nos úl-
timos tempos tem se tornado 
a principal predadora do meio 
ambiente. É impressionante ob-
servar como estamos danifican-
do o nosso mundo em todos os 
aspectos, desde um copo descar-
tável jogado na terra, que levará 
no mínimo 100 anos para de-
compor, até tocar fogo em uma 
floresta só para limpar o terreno 
para fins particulares.

E qual seria o papel da igre-
ja  diante desse fenômeno? 
Cabe aqui uma reflexão: Se 
não conseguimos diminuir a 
quantidade de copos jogados 
fora em nossas celebrações aos 
domingos, como poderemos 
gerar uma consciência na so-
ciedade de preservação do meio 
ambiente? Precisamos urgente-

mente colocar em nossas agen-
das o cuidado com o meio am-
biente e tudo que envolve a sua 
preservação. Colocar em pauta 
e nos estudos da nossa ED.

Com um pouco de criativida-
de, é possível desenvolver ações 
que podem fazer toda a diferen-
ça em nossas comunidades de 
fé, por exemplo: Podemos criar 
uma coleta seletiva destinando 
todos os resíduos para uma re-
ciclagem e, além disso, podem 
gerar recursos para beneficiar 
algum projeto social da pró-
pria igreja. Dados do portal do 
Governo Federal indicam que 
cerca de 10% dos resíduos gera-
dos nas cidades brasileiras são 
reciclados. O setor movimenta 
anualmente quase R$ 12 bilhões 
por ano, porém, mais de R$ 8 
bilhões por ano são perdidos 
porque muitos materiais não 
são reciclados, já que a maioria 
dos municípios brasileiros não 
possui serviços de reciclagem e 
muito menos coleta seletiva. 

P o -
d e m o s 
também 
d i r e c i o -
nar estudos 
e dinâmicas 
sobre o consu-
mo consciente, e 
isso desde o des-
perdício do alimento 
ao banho demorado, 
gastando o bem tão fini-
to como a água. Para quem 
mora no Nordeste isso fica bem 
mais evidente e nos espanta ver 
pessoas ainda lavando calçadas 
com mangueiras e ao mesmo 
tempo vendo na TV que os re-
servatórios estão secos. Outro 
desafio é educar a sociedade a 
não jogar lixo nas galerias, pois 
quando vem a chuva causa de-
sastre e alagamentos provocados 
por lixo nas tubulações.

Entendemos que cuidar do 
meio ambiente é uma demons-
tração de amor a Deus e sua 
criação, esse deve ser o papel 

incan-
sável da 
igreja de Cristo. 
Para isso, precisamos transfor-
mar nossos discursos retóri-
cos em prática, zelo e cuidado 
com as coisas que Deus nos 
deixou para toda a vida e isso 
inclui os recursos naturais do 
nosso meio ambiente. Deve-
mos resgatar o sentimento de 
compaixão e amor e ao mesmo 
tempo indignação por cada ár-

vore cortada, desmatamentos 
e sinais de morte. A igreja me-
todista tem em suas ênfases 
este compromisso que é: Im-
plementar ações que envolvam 
a igreja no cuidado e preserva-
ção do meio ambiente. 

Igreja Metodista realiza campanha 
de doação de sangue em João Pessoa
Salvos/as por um/a doador/a 

de sangue, motivados/as a 
estender essa graça a quem 

precisa. Foi com essa perspecti-
va que a Sociedade de Homens 
da Igreja Metodista Central em 
João Pessoa, Bessa e Cabedelo 
(PB) realizou, no dia 28 de abril, 
a campanha “O amor corre nas 
veias”. A iniciativa teve o obje-
tivo de doar sangue para ajudar 
o Hemocentro da capital parai-
bana a atender à demanda da 
região metropolitana. 

A concentração dos doado-
res e doadoras foi às nove horas 
no templo da Igreja Metodista 
Central, onde houve um mo-
mento de reflexão e orações, 
liderado pela Pastora Thaiana 
Assis. Em seguida, os/as doado-
res/as seguiram para o Hemo-
centro.

Devido às restrições para a do-
ação, das cerca de vinte pessoas, 
apenas sete estavam aptas ao 
processo. Quem não teve condi-
ção de doar sangue, aproveitou a 
oportunidade para repartir a es-
perança e a alegria da salvação, 
cantando louvores que abençoa-
ram os/as funcionários/as e visi-
tantes do Hemocentro. As ima-
gens da visita do povo metodista 
foram publicadas na fanpage do 
Hemocentro da Paraíba.

Everton Faria, presidente da 
Sociedade de Homens, lembrou 
que o evento é significativo, pois 
lembra o sacrifício de Cristo e 
mostra a necessidade de alcan-
çar a sociedade. “Nossa campa-
nha tem o objetivo de ajudar o 
próximo através da doação de 
sangue”, afirmou.

A Pastora Thaiana Assis ex-
plicou que a campanha faz par-
te das ações da Igreja Metodista 
em âmbito nacional, e as Igrejas 
na Grande João Pessoa também 
abraçaram essa causa. “A nossa 
igreja entende a importância de 
termos sangue armazenado nos 
nossos centros e sabemos das di-
ficuldades que as pessoas têm em 
doar. A Sociedade de Homens 
tomou essa iniciativa de mobili-
zar o povo, de chamar as pessoas 
para dizer que o amor corre nas 
veias, e faz parte da nossa missão 
enquanto igreja ajudar aqueles/
as que mais precisam”, destacou 
a Pastora Thaiana Assis. 

“A nossa igreja 
entende a importância 
de termos sangue 
armazenado nos nossos 
centros e sabemos das 
dificuldades que as 
pessoas têm em doar”



e a responsabilidade 
da Igreja Metodista

No dia 5 de junho celebra-se o Dia Mundial do Meio Ambiente
Pr. José Geraldo Magalhães

O ano era 2011, quando o 
19º Concílio Geral esta-
beleceu que a Igreja Me-

todista, em função de seu cha-
mado divino, deveria dar mais 
atenção aos cuidados da criação 
de Deus. Estabeleceu-se a partir 
daquele ano as seis ênfases mis-
sionárias, entre elas, a quinta, 
que diz respeito a implementar 
ações que envolvam a Igreja no 
cuidado e preservação do meio 
ambiente. 

“Trata-se de denunciar os 
pecados cometidos contra o 
meio ambiente e de defender a 
natureza como parte da cria-
ção de Deus. Deve-se, portanto, 
como Igreja, apoiar e promover 
ações no sentido da valorização 
da biodiversidade e da imple-
mentação do desenvolvimen-
to sustentável em nosso país”, 
diz o texto do Plano Nacional 
Missionário (PNM) nos anos 
seguintes.

Essa temática do meio am-
biente já foi tratada nas páginas 
do Expositor Cristão em anos 
anteriores, mas, tendo em vista 
que cuidar do meio ambiente 
tornou-se um assunto cada vez 
mais frequente em escolas, fó-
runs e na Igreja, infelizmente 
tem acontecido poucas ações 
isoladas dentro das igrejas de 
um modo geral.

O texto no PNM está claro ao 
tratar dos objetivos da ênfase 
missionária que aborda especi-
ficamente esse assunto. O docu-
mento destaca o apoio às orga-
nizações que estejam voltadas a 
programas de sustentabilidade, 
além de desafiar homens e mu-
lheres a exercerem o papel de 
mordomo da criação à luz do 
evangelho. Também enfatiza 
que os documentos da Igreja 
possam abordar a temática na 

Na Igreja Metodista em Goiâ
nia Leste, em Goiás, o Pastor 
Sérgio de Oliveira Campos é 
um dos defensores de que a 
Igreja deve cuidar do meio am-
biente. “Por cinco anos eu ensi-
nei a Igreja a fazer a reciclagem 
e aplicar esse conhecimento, em 
primeiro lugar, na consciência 
das crianças para ajudar no 
aspecto formativo. Tivemos há 
dois anos um trabalho na nossa 
Igreja, em que eu coletei lixo e 
levei esse material para a Igre-
ja e ensinei as crianças a sepa-

rarem as qualidades de papéis 
brancos, coloridos, garrafas pet 
e sacos plásticos. Falamos da 
importância do impacto am-
biental na natureza, por exem-
plo, poupar a queda de uma 
árvore e caça predatória”, disse 
o Pastor Sérgio que também é 
biólogo.

Para o Pastor Sérgio, a Igreja 
Metodista tem um papel forma-
dor de opinião, principalmente 
nas crianças. “Como pastor, 
temos que ser padrão de algu-
mas coisas, por exemplo, eu não 

permito que a igreja misture 
papéis e plásticos com comida. 
Tínhamos um projeto local de 
reciclagem. Vendíamos o ma-
terial reciclável para aplicar em 
projetos sociais. Às vezes eu 
vendia quase um caminhão de 
plástico por uns 400 reais. Não 
é o valor do dinheiro em si, mas 
o impacto do meio ambiente 
não tem preço. Precisamos vi-
venciar na prática com a igreja 
sem abusar dos copos descar-
táveis entre tantas outras ações 
que podemos fazer”, disse. 

perspectiva de que o projeto 
de Deus não é individualista, 
mas coletivo, envolvendo toda 
a criação. Por fim, conscientiza 
cada metodista a ter compro-
misso com o meio ambiente e 
alerta o povo metodista sobre a 
importância da preservação da 
natureza.

Mesmo com todas essas dire-
trizes apontadas no documen-
to, pouco tem sido feito para 
esse cuidado com a natureza. O 
Pastor Georg Emmerich desta-
ca que alguns projetos podem 
contribuir e gerar recursos para 
a própria Igreja.

“Pode-se criar uma coleta 
seletiva destinando todos os 
resíduos para uma reciclagem 
e, além disso, podem gerar re-
cursos para beneficiar algum 
projeto social da própria igreja”, 
disse Emmerich.

Na 4ª Região Eclesiástica, o 
Bispo Roberto Alves de Souza 
destacou as ações de conscienti-
zação. “Nós temos trabalhado a 
conscientização da preservação 
do meio ambiente através da 
educação cristã com a impor-
tância e responsabilidade da 
mordomia cristã na Escola Do-
minical”, disse o Bispo. 

O descarte responsável tam-
bém tem sido uma ênfase na 4ª 
Região. “No milagre da multi-
plicação dos cinco pães e dois 
peixinhos (João 6), nós apren-
demos com Jesus Cristo a des-
cartar de maneira responsável 
as sobras; também em nossas 
diversas igrejas locais estamos 
educando o nosso povo a fazer 
o descarte responsável de ma-
teriais descartáveis e outros; a 
exercer uma mordomia cristã 
responsável”, finalizou o Bispo 
Roberto.

“Trata-se de denunciar os pecados 
cometidos contra o meio ambiente 

e de defender a natureza como 
parte da criação de Deus. Deve-

-se, portanto, como Igreja, apoiar 
e promover ações no sentido da 

valorização da biodiversidade e da 
implementação do desenvolvimento

sustentável em nosso país”
Plano Nacional Missionário

MEIO 
AMBIENTE
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A Igreja está localizada no 
bairro Jardim Novo Mundo, 
que, segundo o Pastor Sér-
gio, está em primeiro lugar no 
ranking de assassinato. “Eu pre-
ciso de alternativa, preciso agir 
na vida das crianças antes delas 
se tornarem criminosas”, disse. 
A ideia é retomar o projeto de 
reciclagem em breve, já que a 
Igreja em Goiânia Leste está em 
período de obras. “Quero voltar 
a mexer na reciclagem de papel. 
A igreja precisa ser um grande 
padrão ecológico. A questão 
ambiental em nosso tempo so-
fre alterações climáticas causa-
das pelo impacto gerado pelo 
lixo. Cada pessoa produz 200 
gramas de fezes e 1,5 litro de 
urina por dia. Isso em uma ci-
dade grande é um esgoto a céu 
aberto se não tiver uma rede de 
esgoto adequada. A Igreja pode 
ser uma voz profética nesse ce-
nário”, finalizou.

 
Estatística

Em 2010 a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (Lei 
12.305/2010) trouxe a expec-
tativa de que a gestão pública 
brasileira, de forma geral, iria 
se redimir dos constantes equí-
vocos ao longo de décadas. Na 
realidade, já em 2018, nota-se 
que uma cultura de inoperância 

permanece e fragiliza a concre-
tização dessas mudanças em 
boa parte do país. São cerca de 3 
mil lixões ou aterros sanitários 
controlados que estão espalha-
dos pelo país afora em mais de 
3,3 mil municípios. Ao todo eles 
recebem mais de 30 milhões de 
toneladas de resíduos urbanos 
anualmente (41,6%). Os núme-
ros são da Associação Brasileira 
de Empresas de Limpeza Pú-
blica (Abrelpe) e fazem parte 
do documento Panorama de 
Resíduos Sólidos 2016. Os gases 
tóxicos, chorume e trabalha-
dores em condições insalubres 
compõem este cenário obsoleto 
ainda em vigor.

O maior número de lixões 
se encontra respectivamente 
nas regiões Nordeste, Norte, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 
Já os aterros controlados estão 
principalmente no Sudeste, no 
Sul, Nordeste, Centro-Oeste e 
Norte, de acordo com o Siste-
ma Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS), no 
Diagnóstico de Manejo de Resí-
duos Sólidos – 2015, divulgado 
pelo Ministério das Cidades. O 
prazo oficial para encerramento 
dos lixões era 2014 e foi poster-
gado, no Congresso, pelo Sena-
do, para acontecer de forma es-
calonada até 2021 e encontra-se 
em tramitação na Câmara. Esse 
é o cenário atualmente.

Na revista Eco, a jornalista 
Sucena Shkrada faz o seguinte 
disgnóstico: “Ao consultar es-
pecificamente os registros no 
SNIS, o levantamento expõe 
que existem 98,6% de cobertu-
ra de coleta domiciliar urbana 
e isso representa 2,6 milhões 

de habitantes, principalmente 
do Nordeste, Sudeste e Norte, 
sem atendimento, além de 15 
milhões na área rural. A esti-
mativa de destinação a lixões 
e aterros controlados difere 
da projeção feita pela Abrelpe 
(metodologias de amostragem 
diferentes). Neste caso, o per-
centual exposto pelo SNIS é de 
33,2% contra 41,6% (Panorama 
Abrelpe)”, destacou Sucena. In-
dependentemente dessa reali-
dade, o fato é que há um grande 
problema de alta complexidade 
que precisa ser resolvido com 
certa urgência e não pode ser 
escondido “embaixo do tape-
te”. O relatório do Governo Fe-
deral sobre os resíduos sólidos 
urbanos apurou informações 
de 3.520 dos 5.570 municípios, 
que correspondem a 82,8% da 
população urbana (143 milhões 
de pessoas).

História
Metodismo, Meio Ambiente 

e a Questão da Ecologia já foi 
tema de amostra acadêmica na 
Universidade Metodista de Pi-
racicaba (UNIMEP), em 2011. 
O pesquisador Ismael Forte 
Valentim trouxe a contribuição 
para a academia para relembrar 
que a preocupação com o meio 
ambiente acompanha a história 
da Igreja Metodista. “João Wes-
ley, fundador do movimento na 
Inglaterra no século 18, tinha 
grande interesse e fascínio pelas 
ciências e pelo mundo natural”, 
disse Valentim.

Wesley abordou sobre o as-
sunto ao escrever a obra Inves-
tigação sobre a Sabedoria de 
Deus na Criação. Essa preocu-
pação tem acompanhado a Igre-
ja Metodista ao longo dos anos. 
Mais recentemente, em 1982, a 
Igreja Metodista aprovou, no 
Concílio Geral, o Plano para a 
Vida e Missão – um documen-
to que estabelece a identidade, 

princípios históricos, doutri-
nários e missionários. O texto 
afirma que faz parte da missão 
dos/as metodistas a necessidade 
de “apoiar, incentivar e partici-
par das iniciativas em defesa da 
preservação do meio ambiente” 
(Cânones 2012-2016, p. 102).

Numa época em que a ques-
tão ambiental não constava nas 
pautas e agendas dos órgãos 
governamentais e na sociedade 
civil com a mesma ênfase dos 
dias de hoje, a Igreja Metodis-
ta já demonstrava preocupação 
com o tema.

No mesmo conclave, a deno-
minação aprovou o documento 
Diretrizes para Educação na 
Igreja Metodista. No item Di-
retrizes Gerais, encontramos 
a afirmação: “toda a ação edu-
cativa da Igreja deverá propor-
cionar aos participantes condi-
ções para que se libertem das 
injustiças e males sociais que 
se manifestam na organização 
da sociedade, tais como: (…) o 
êxodo rural resultante do mau 

uso da terra e da exploração 
dos trabalhadores do campo, a 
usurpação dos direitos do ín-
dio, o problema da ocupação 
desumanizante do solo urbano 
e rural…” (p. 41).

Na prática, a materialização 
dessa diretriz pode ser obser-
vada no Projeto Pedagógico 
Institucional do Centro Uni-
versitário Izabela Hendrix, em 
Belo Horizonte/MG, nos anos 
seguintes, no item Ambiente 
Urbano e Sustentabilidade, a 
respeito do desenvolvimento 
sustentável.

Alerta
Especialistas ouvidos/as no 

dia 14 de maio em audiência 
pública na Comissão Senado 
do Futuro (CSF) alertaram que 
o modelo econômico brasileiro 
corre um sério risco, levando 
em conta as mudanças climá-
ticas e a relação das políticas 
ambientais com a agricultura 
ao longo dos próximos anos. A 
eventual privatização de servi-
ços de abastecimento de água 
e de saneamento, cortes segui-
dos de recursos para órgãos de 
proteção do meio ambiente e 
avanço do agronegócio sobre 
áreas de floresta foram alguns 
dos problemas apontados no 
encontro. A audiência fez par-
te do ciclo de debates “2022, o 
Brasil que queremos”, que dis-
cute como estará o país quando 
completar 200 anos de Inde-
pendência. 

“Nós temos trabalhado a 
conscientização da preservação

do meio ambiente através da 
educação cristã com a importância 

e responsabilidade da mordomia 
cristã na Escola Dominical”

Bispo Roberto Alves de Souza
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DIA MUNDIAL 
Foi em 1972, durante a Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente Huma-
no, em Estocolmo, que a Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) instituiu o Dia Mundial 
do Meio Ambiente, que pas-
sou a ser comemorado todo 
dia 5 de junho. Essa data foi 
escolhida para coincidir com a 
data de realização dessa con-
ferência e tem como objetivo 
principal chamar a atenção 
de todas as esferas da popu-
lação para os problemas am-
bientais e para a importância 
da preservação dos recursos 
naturais, que até então eram 
considerados, por muitos/as, 
inesgotáveis.

Apesar de muitas pessoas 
acreditarem que a mudan-
ça deve acontecer em escala 

mundial e que apenas uma 
pessoa não consegue mudar 
o mundo, é fundamental que 
cada um/a faça a sua parte e 
que toda a sociedade reivin-
dique o cumprimento das leis 
ambientais. Todos/as devemos 
assumir uma postura de res-
ponsabilidade ambiental, pois 
só assim conseguiremos mu-
dar o quadro atual.

“A proteção e o melhoramen-
to do meio ambiente humano 
é uma questão fundamental 
que afeta o bem-estar dos 
povos e o desenvolvimento 
econômico do mundo inteiro, 
um desejo urgente dos povos 
de todo o mundo e um dever 
de todos os governos” (Decla-
ração de Estocolmo sobre o 
ambiente humano - 1972).

A declaração completa você 
acessa em: www.expositor-
cristao.com.br
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Aprendendo com mulheres da Bíblia  
a  a nossa geração  influenciar

“Nas páginas deste livro, vamos falar um pouco sobre a vida de personagens bíblicas, 

encontrar inspiração para a nossa própria vida e aprender com elas a impactar o Reino 

de Deus. Antes de entrar em detalhes, tenho um conceito importante para compartilhar 

com você: Deus usou mulheres comuns, de formas variadas, em diferentes posições 

sociais e em distintos momentos de sua vida pessoal, para alcançar o seu 

propósito e impactar o seu Reino.” (Cristiane Tuma)
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Parceria entre Brasil e Venezuela
Redação EC

O Projeto Venezuela di-
vulgou no final do últi-
mo mês um informativo 

atualizando apoiadores/as so-
bre a evolução do trabalho que 
investe na obra missionária na 
Venezuela e atende refugiados/
as venezuelanos/as no Brasil. 
Confira alguns dos objetivos 
com os quais o projeto tem tra-
balhado: 

1.	 Promover intercâmbio en-
tre a Igreja Metodista no 
Brasil e a Igreja Metodista 
na Venezuela.

Ordaz. “Com a mobilização 
de uma equipe de trabalho, foi 
instalado com sucesso o teto da 
igreja. Agora, nossos irmãos e 
irmãs podem celebrar ao Se-
nhor num espaço mais agradá-
vel. Glória a Deus por isso!”

Confira abaixo alguns dos 
trabalhos realizados pelo pro-
jeto e os motivos de oração 
apresentados pelo grupo.

Ações no Brasil
Food Truck em Cassilândia/

MS: O casal de refugiados Toby 
e Marycarmen iniciaram uma 
ação empreendedora. A partir 
de um parceria, compraram 
um food truck e estão ven-
dendo shawarmas. O negócio 
está dando muito certo e toda 
a comunidade de Cassilândia 
tem acolhido a proposta com 
grande aceitação. Esse é um 
grande passo na consolidação 
e instalação dessa família em 
nosso país.

Campanha em Campinas/
SP: A juventude da Igreja Me-
todista em Vila Joaquim Iná-
cio promoveu uma campanha 
para arrecadar fundos para 
abençoar os/as refugiados/as 
venezuelanos/as em Boa Vista/
RR. Louvemos a Deus por essa 
iniciativa. 

Refugiados/as em Boa Vis-
ta/RR: O Pastor Augusto, 
da Igreja Metodista em Boa 
Vista, continua fazendo a di-
ferença. Em especial, tem de-
senvolvido diversas ações com 
as crianças, oferecendo espaço 
seguro, educação cristã, es-
porte e lazer. 
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Em meados de maio, o Se-
cretário-Geral do Conse-
lho de Igrejas Evangélicas 

Metodistas da América Latina e 
Caribe - CIEMAL, Pastor Lucia-
no Pereira, visitou os escritórios 
da Igreja Metodista da Grã-Bre-
tanha – ilha da Europa que abri-
ga a Inglaterra, a Escócia e o País 
de Gales – a fim de ajustar os de-
talhes finais com líderes sobre a 
parceria para selecionar, treinar 
e estabelecer acordos de mis-
sionários/as latinos/as, leigos/as 
e clérigos/as, para desenvolver 
evangelismo e discipulado no 
Reino Unido.

Em primeiro lugar, o/a 
candidato/a deve ter uma re-
comendação de seus/as líderes, 
bispos/as, presidentes de igrejas 

Motivos de oração
•	 Pela nação venezuelana
•	 Pelas eleições presidenciais 

que aconteceram em maio
•	 Pelo avanço do evangelho 

nessa nação
•	 Pela implantação do disci-

pulado nas Igrejas Meto-
distas na Venezuela

•	 Pelos irmãos e irmãs que têm 
sofrido com enfermidades

•	 Pelos/as refugiados/as ve-
nezuelanos/as em diversas 
partes do mundo

Você contribui com o projeto 
divulgando o trabalho que rea
lizam, orando pelos motivos 
apresentados acima ou doando 
através da conta bancária abai-
xo. Para ter mais informações e 
acompanhar as novidades das 
ações realizadas pelos/as volun-
tários/as, confira os contatos:

/// Conta Bancária
Caixa Econômica Federal
Agência 4442
Conta corrente 426-9
Operação 003
Associação da Igreja  
Metodista 5ª Região
CNPJ 03.547.733/0108-78

/// Contato e informações
(64) 98414-1411
analiasampaio@hotmail.com
projetovenezuela@hotmail.com

/// Una-se às Igrejas parceiras!
Igrejas Metodista  
Central em Campo Grande – 5ª RE 
Central em Londrina – 6ª RE
VI. Joaquim Inácio – 5ª RE
Cornélio Procópio – 6ª RE 
Pinheiros – 3ª RE
Poços de Caldas – 5ª RE
Valinhos – 5ª RE
Jd. Aeroporto – Marília – 5ª RE

Ciemal estabelece parceria com 
Igreja Metodista da Grã-Bretanha

e pastores/as. Em seguida, o/a 
candidato/a deverá se inscrever 
para o treinamento missionário 
que acontecerá no Panamá, en-
tre os dias 31 de agosto e 7 de 
setembro.

O/a candidato/a deve estar 
ciente de que, mesmo partici-
pando do treinamento, ele/a 
não tem a garantia de que será 
selecionado/a. O treinamen-
to deve ser financiado pelo/a 
próprio/a candidato/a ou pela 
Igreja que o/a enviar.

A pessoa que se candidatar 
participará de uma conversa 
com o Comitê Executivo do 
CIEMAL e terá de cumprir os 
critérios estabelecidos no pla-
nejamento missionário do Rei-
no Unido. Os/as candidatos/as 

devem ter o inglês fluente. 
Além disso, é necessário ter 
experiência em evangelismo 
e discipulado em seus pró-
prios países e igrejas. Eles/as 
devem ser pessoas que que-
rem aprender e ser treinados/
as para a missão transcultu-
ral, pois estarão em um país 
completamente diferente. O 
tempo de trabalho será de 
três anos. Depois desse pe-
ríodo, tanto o contrato mis-
sionário como o visto para 
permanecer no Reino Unido 
serão extintos.  

2.	 Contribuir para o desen-
volvimento do discipula-
do e ações ministeriais na 
Igreja Metodista na Vene-
zuela.

3.	 Ajudar na construção e 
estruturação de Igrejas 
Metodistas na Venezuela.

4.	 Desenvolver ações de So-
lidariedade.

Um dos destaques do in-
formativo foi a notícia de que 
no mês de março foi concluí-
da a instalação do telhado do 
templo metodista em Puerto 

/// Para informações adicionais, 
envie e-mail para  pslucianope-
reira@gmail.com ou acesse www.
ciemal.wordpress.com



Junho de 2018 |  www.expositorcristao.com.br

11

©
 A

M
A

N
D

A
 C

A
LA

B
R

E
Z

Pastor Emanoel Bezerra  
Câmara Nacional de Discipulado

CAPACITAÇÃO

Encontro de Gestão e Planejamento 
Estratégico reúne lideranças da 5ª Região
O projeto de Plantação e 

Revitalização de Igrejas 
da 5ª Região Eclesiásti-

ca promoveu nos dias 24 a 26 
de abril, no Centro Regional 
de Eventos, em São José do Rio 
Preto/SP, o primeiro encontro 
do programa de Gestão Estraté-
gica e Missional na Igreja, que 
reuniu cerca de 60 pastores/as 
de todo o Brasil. 

Gustavo Nicollini, diretor-
-executivo do CTPI (Centro 
de Treinamento para Planta-
dores de Igrejas) e palestrante 
dos encontros, compartilhou 
que a ideia do programa é que 
“enquanto a igreja tenha a sua 
dimensão espiritual, por ou-
tro lado ela também tenha uma 
dimensão administrativa e de 
gestão da própria igreja. O pro-
grama vem para contribuir com 
essa dimensão na prática”. Ele 
ainda acrescenta em entrevista 
que vê com muito bons olhos a 
iniciativa da Igreja Metodista do 
Brasil em oferecer esse curso, de 
forma a contribuir com a própria 
clareza e definição de propósitos 
e objetivos na igreja local.

O programa tem ajudado as 
lideranças a restaurarem a vi-
são, a enxergarem como traçar 
novos planos, a caminharem 
com mais entusiasmo e a apro-
veitarem melhor os recursos 
existentes, segundo relatou a 
Revda. Mary Agostinho, da 
congregação da Igreja Metodis-
ta em Araras/SP.

Já Elenir Reis fez questão de 
participar e ter a oportunidade 
de acompanhar seu esposo, que 
é pastor na Igreja Metodista de 
Eldorado/MS. Ela relata que foi 
ao encontro buscando direção, 
pois percebeu que como espo-
sa de pastor também precisava 
vestir a camisa: “Nesse treina-
mento pude ter a direção para 
conduzirmos a igreja. Agora 
precisamos pôr em prática. Eu 
acredito que tudo que foi dito 
aqui veio ao encontro da reali-
dade que temos na igreja local. 
Acredito que uma igreja que 
não recebe o que estamos tendo 
passa por uma série de dificul-
dades, uma vez que o que vimos 
aqui abriu o nosso entendimen-
to em relação a como conduzir 
a igreja.”

O Pastor Anderson Campos, 
de Birigui/SP, relatou que uma 
das frases de que gostou é “vi-
são é uma fotografia do futuro”. 
Tendo, então, orado a Deus para 
ajudá-lo a enxergar a visão para 
a Igreja Central em Birigui ou 
em outra comunidade, já que 
uma vez que você se apaixona 
pela visão, você é levado tam-

bém a transmitir essa paixão a 
outras pessoas”.

Por último, o Pastor Jeferson 
Costa, da Igreja Metodista de 
Limeira/SP, acrescenta que nes-
se primeiro encontro “acabamos 
relembrando que, se não temos 
uma visão, não sabemos aonde 
queremos chegar. Muitos/as até 
estão na missão, mas não têm 
a visão daquilo que querem. E 
aqui nós podemos ter uma di-
mensão maior de todo esse con-
texto. Sem visão é impossível 
chegar a qualquer lugar”.

Plataforma
A Gestão Estratégica e Mis-

sional da Igreja é um programa 
realizado pelo CTPI concebido 
para auxiliar a igreja e seus/as 
líderes a elaborarem um plano 
estratégico institucional, bem 
como estabelecer excelentes 
práticas de gestão desse plano, 
de forma a garantir a missão da 
instituição. O programa, que 
funciona dividido em unida-
des, como elaboração do Plano 

Amanda Calabrez
Correspondente do EC na 5ª Região

Estratégico, Gestão Estratégica 
da Igreja e Desenvolvimento 
Pessoal do Líder, conta com 
dois encontros por ano, além 
da plataforma on-line desen-
volvida pelo próprio CTPI. São 

feitos encontros mensais de 
acompanhamento, além de au-
las semanais ao vivo para os/as 
inscritos/as. 

Para saber mais sobre o progra-
ma, basta entrar no site do evento 

ou acompanhar as notícias pelo 
site ou Facebook da Igreja Meto-
dista da 5ª Região. 

Liderança da 5ª Região Eclesiástica particparam do 1º Encoontro de Gestão Estratégica.

Não terceirize o processo do discipulado: 
o papel da liderança pastoral na transição
Uma igreja em disci-

pulado é uma igreja 
relacional, e para 

que este processo aconteça 
de forma eficaz temos que 
refletir seriamente o papel 
do/a pastor/a na condução 
e transição de uma igre-
ja pautada por programas 
para uma igreja discipula-
dora, entendendo o próprio 
discipulado como processo, 
e não como algo pronto.

Para isso, lembremo-nos 
de Jesus, o qual é a principal 
referência no nosso discipu-
lado, entendendo assim que, 
além de bíblico, tem a cen-
tralidade de Cristo, portan-
to, “o chamado ao discipula-
do é comprometimento com 
a pessoa de Cristo… por 
Cristo existir, tem que haver 
discipulado” (Bonhoeffer).

Seguir a Cristo implica 
prestar atenção nEle, olhar 
atentamente para o que Ele 
faz, ouvir o que Ele diz, per-
ceber os milagres que Ele 
realiza, imaginar e dar aten-
ção como Ele se relaciona 
com o pai, aprender como 
Ele se relaciona com as pes-
soas, ou seja, ser igual ao 

mestre, como o apóstolo Paulo 
afirma: “sede meus imitadores 
como eu sou de Cristo” (1Co 
11.1). É no encontro com o mes-
tre, no seu chamado ao discipu-
lado, que nos possibilita a pro-
ximidade e consequentemente a 
intimidade, obedecendo ao im-
perativo de ir e fazer discípulos/
as, pois entendemos o discipu-
lado a partir de Cristo, e não de 
modelos preestabelecidos.

Diante disso afirmamos que 
o/a pastor/a precisa participar de 
todos os processos de transição na 
vida da igreja e liderar de fato o 
discipulado na igreja local. Fala-
mos isso porque é muito comum 
nomear alguém líder de discipula-
do, seja homem, seja mulher, por 
ser uma pessoa que até tem a capa-
cidade para isso, mas não substi-
tui a figura pastoral na condução, 
uma referência que não só enten-
de ou fala do assunto, mas de fato 
está vivenciando todas as etapas, 
as quais precisam ser obedecidas 
com muito esmero. Importante, 
sem pressa para que os resultados 
cheguem logo, mas com convic-
ção de que este é um estilo de vida 
ensinado por Cristo e que a igreja 
tem como chamado principal fa-
zer discípulos e discípulas.

A transição deve ser liderada 
pelo/a pastor/a titular, a igre-
ja entenderá que esta é a prio-
ridade pastoral e o/a seguirá; 
seu plano e suas ações refle-
tem uma vida em discipulado, 
logo as ações da igreja também 
serão uma vida pautada no rela-
cionamento, o discipulado será 
uma realidade com todos os 
seus desafios e relevância para a 
própria igreja, como também a 
cidade na qual está inserida.

O/a pastor/a precisará ser 
compromissado/a com uma 
igreja discipuladora, isto signi-
fica envolvimento pessoal do 
início ao fim. Amar a missão da 
igreja com todos os seus desa-
fios, para isso deve calcular sua 
disposição nesta tarefa tão im-
portante por um longo período.

Deve-se fundamentalmente 
formar líderes através do pro-
cesso de transição, portanto 
priorize o desenvolvimento de 
uma liderança focada em uma 
igreja discipuladora. Isso vai 
demandar tempo, temos ur-
gência para cumprir a missão, 
mas não temos pressa, pois 
uma igreja bem capacitada e 
apaixonada cumprirá a missão 
de Deus.

O planejamento para a tran-
sição é de extrema importância, 
não começar de qualquer jeito, ou 
ansioso/a para que aconteça logo. 
Será necessário deixar de lado al-
gumas coisas, incluir novas prá-
ticas que ajudarão na transição. 
Isso pode levar um tempo, mas 
valerá a pena todo o esforço.

O Senhor Jesus o/a chamou 
para perto, para que você apren-
da mais Dele, caminhe com Ele 
e se pareça com Ele, portanto, 
faça novos homens e mulheres 
parecidos/as com Cristo, não 
entregue para outros/as o que 
Cristo mandou você fazer, mes-
mo que isso lhe custe a vida.   

/// Nas próximas edições você 
confere outras reflexões da 
Câmara Nacional de Discipulado.

“Tomai sobre vós o 
meu jugo e aprendei 
de mim, porque sou 
manso e humilde de 
coração”  
(Mateus 11.29)
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METODISMO

Metodistas 
reformam 
escola pública 
em Matinhos, 
no Paraná
Redação EC

A diretora do Centro Mu-
nicipal de Educação In-
fantil (CMEI), na cidade 

de Matinhos, no Paraná, agrade-
ce o trabalho de voluntários me-
todistas na reforma da Creche. 
Quem escreveu o testemunho 
abaixo para o Expositor Cristão 
foi a própria diretora da Escola, 
Maura do Carmo Campos.

Gostaria de agradecer ao Pas-
tor Rodrigo Teodoro, da Igreja 
Metodista de Matinhos no Pa-
raná, e seus integrantes por se 
disporem voluntariamente nos 
finais de semana para nos ajudar 
nas melhorias de infraestrutura 
do CMEI Caminho Alegre.

Precisávamos de um espaço 
para que fosse desenvolvidas ati-
vidades com as crianças, como: 
danças, atividades culturais, reu-
nião de pais, etc., em um espaço 
que comportasse todas ao mesmo 
tempo, que o trabalho pedagógico 
fosse desenvolvido com mais efi-
ciência fora das salas. Pois antes, 
ficava inviável, em função de que 
as crianças se machucavam nas 
pedrinhas, e nos dias de chuva 
o espaço ficava inutilizável por 
conta do alagamento.

Até agora, eram frequentes os 
alagamentos na área externa, o 
que inviabilizava o uso do play-
ground, privando nossas crian-
ças, danificando os brinquedos e 
confinando-as nas salas de aula 
e refeitório. Ajustes nos espaços 
e melhorias estruturais comple-
mentam a gama de intervenções 
necessárias e também pedem 
ações que demandam envolvi-
mento de pessoas bem-intencio-
nadas e boas de coração.

Com muita boa vontade, os/as 
voluntários da igreja Metodista 
se uniram a nós com o claro ob-
jetivo de somar forças na busca 
por construir um futuro melhor 
para nossas crianças e comuni-
dade, nossos/as amigos/as Meto-
distas deixam a clara mensagem 
que está na união, independente 
das diferenças ideológicas ou 
de credo, a direção que aponta 
para dias melhores. Hoje, nos-
sas crianças e comunidade estão 
desfrutando das melhorias, agra-
deço de todo coração, que Deus 
abençoe grandemente suas vidas 
e derrame infinitas bênçãos sobre 
cada um/a de vocês.

Diretora Maura do Carmo Marques
CMEI Caminho Alegre

Conselheiros 
Nacionais de Juvenis 
são empossados pelo 
Colégio Episcopal
Pr. José Geraldo Magalhães

Aconteceu na manhã 
do dia 19 de maio 
a posse dos novos 

Conselheiros Nacionais de 
Juvenis, Ronaldo Oliveira 
Barbosa e Jaqueliny Lou
back Barbosa, na Sede Na-
cional da Igreja Metodista, 
em São Paulo. O ato de posse 
foi realizado pela secretaria 
executiva do Colégio Epis-
copal e contou com a mesa 
da Confederação Metodista 
de Juvenis, secretaria para 
a Vida e Missão da Igreja e 
amigos do casal, que pres-
tigiaram esse momento im-
portante na vida da Igreja.

Ronaldo lembrou logo após 
a consagração a acolhida que 
ele teve pelo Bispo Stanley da 
Silva Moraes em 2011. “Vejo 
em tudo isso o preparo e o cui-
dado de Deus. Nos conhece-
mos em 2011 por intermédio 
do Luiz Alceu (ex-conselheiro 
nacional), e Deus foi nos pre-
parando para estarmos aqui. 
A parte que mais gostamos de 
trabalhar na Igreja é com os/
as juvenis. Creio que por isso 
estamos aqui”, disse Ronaldo.

Para a esposa, Jaqueliny 
Louback, que já foi da mesa 
da Federação Metodista 
quando adolescente, o mo-
mento é especial, mas, so-
bretudo, de confiança em 
Deus. “Eu vejo como um 
momento de grande desafio 
em nossa vida, nessa cami-
nhada junto aos/as juvenis 
de nossa Igreja. Esperamos 
que seja um tempo de de-
dicação para essa nova fase 
que amamos trabalhar. Di-
zemos eis-me aqui nova-
mente”, disse Jaqueliny.

Ronaldo e Jaqueliny men-
cionaram no discurso que 
o casal de amigos presentes 
no ato de posse, Luiz Alceu 
Zaparolli e Eliana Campos 
Leite Saparolli, que exer-
ceram o cargo no passado, 
foram suas referências de 
liderança. 

“É um privilégio poder ser 
referência. Trabalhar com 
adolescentes é um trabalho 
diferenciado, e nossa Igreja 
oferece isso. Trabalhamos 
muito juntos e não podemos 

segurar o legado de ser referên-
cia só para nós. Conseguimos 
envolver mais casais com visão 
de liderança maior, capacitação, 
solidariedade e crescimento 
do/a adolescente. Não podemos 
olhar para eles/as como adoles-
centes fracassados/as, como a 
sociedade olha. Quando detec-
tamos quem tem potencial com 
visão de liderança que possa 
fazer a diferença na vida dessas 
pessoas, é muito bom. Nós faze-
mos isso com esforço e amor a 
cada dia”, disse Luiz Alceu.

Para o atual presidente da 
Confederação Metodista de Ju-
venis, Arthur F. Lopes Brevilhe-
ri, há muita coisa a ser construí
da em conjunto. “Temos uma 
expectativa muito alta e muitos 
planos futuros. Os novos con-
selheiros são pessoas incríveis 
e vamos conseguir concretizar 
muitas coisas juntos com a aju-
da de Deus”, disse Arthur.

Simplicidade
O casal garante que a simpli-

cidade será uma das marcas que 
pretende deixar como conse-
lheiros nacionais. “Nós viemos 
renovados com muita alegria 
em um momento novo sem es-
quecer a história do que se tem 
até agora, mas queremos trazer 

também a simplicidade de Jesus. 
O grande momento da Confe-
deração é a Juname, que será em 
julho do próximo ano. A partir 
daí queremos uma Juname pé 
no chão, ou seja, se importar 
com quem não está vindo talvez 
por uma questão financeira, e 
dormir no colchonete no chão 
para ter mais participantes. Isso 
foi muito bem aceito pela mesa 
e pela secretaria para a vida e 
missão”, destacou Ronaldo. 

Agradecimento
O Colégio Episcopal (CE) en-

caminhou uma Carta de Agra-
decimento ao casal de conse-
lheiros que ocuparam o cargo 
nos últimos anos, Rev. Djalma 
Barbosa de Lima e Deusdete G. 
Oliveira de Lima, pela dedica-
ção e parceria que sempre tive-
ram com os/as juvenis da Igreja 
Metodista. Na carta, o CE agra-
dece o empenho e o amor com 
que desempenharam esse mi-
nistério para o qual Deus os es-
colheu e comunica também que 
a Coordenação Geral de Ação 
Missionária (Cogeam) elegeu o 
irmão Ronaldo Oliveira Barbo-
sa e a irmã Jaqueliny Louback 
da Cunha Barbosa como Con-
selheiros Nacionais da Confe-
deração de Juvenis. 
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CAPELANIA

O trabalho pastoral na Capelania Escolar
Pr. José Geraldo Magalhães

O Expositor Cristão chega 
à quarta publicação da 
série Capelania. Nesta 

edição o jornal traz reflexões 
sobre a Capelania Escolar. Em-
bora seja um tema pouco pes-
quisado no Brasil, é uma área 
ampla e com muito potencial 
de abrangência no país. Segun-
do o pesquisador Wyclif Por-
fírio Nobre, a literatura escrita 
a respeito do tema é bastante 
escassa ainda. “As bibliografias 
encontradas atualmente são as 
duas áreas mais exploradas. A 
capelania militar e a capelania 
hospitalar. Já a capelania esco-
lar quase não é pesquisada em 
nosso país, apesar da existência 
de instituições de ensino cente-
nárias que desde sua fundação 
têm utilizado essa ferramenta 
ainda que informalmente”, re-
lata o Capelão Wyclif.

O pesquisador aponta ainda 
que a capelania escolar eviden-
ciou-se em muitas das escolas 
confessionais evangélicas no 
Brasil. “Essas escolas foram or-
ganizadas no século XIX, sendo 
que muitas delas tinham a fina-
lidade principal de evangelizar, 
para isso era necessário haver 
a alfabetização e a educação 
do povo. Entre os/as batistas, 
presbiterianos/as e metodistas, 
surgiram os grandes colégios, 
fundados por missionários nor-
te-americanos que vieram para 
o Brasil. Paralelamente ao tra-
balho educativo, os/as pastores/
as realizavam o aconselhamen-
to pastoral e a evangelização, 
ensaiando os primeiros mode-
los de capelania escolar”, disse 
o professor Wyclif.

A Metodista exerce o minis-
tério de Capelania Escolar por 
meio da Coordenação Nacional 
da Pastoral Escolar e Universi-
tária (CONAPEU). O coorde-
nador da Conapeu, Pastor An-
tonio Augusto de Souza, explica 
os desafios de se trabalhar na 
Pastoral Escolar e Universitária 
da Igreja Metodista.

“Existem vários desafios, en-
tretanto, o principal deles é a 
definição do perfil pastoral, uma 
vez que a demanda escolar e aca-
dêmica exige uma postura de 
equilíbrio ao lidar com as diver-
sas religiões e princípios de vida 
dessa comunidade. Por outro 
lado, o conhecimento bíblico e, 
no caso, metodista wesleyano, 
é fundamental para a elabora-
ção da nossa confessionalidade 
e espiritualidade cristã”, disse o 
Pastor Antonio Augusto.

Para o Pastor Augusto, é fun-
damental conciliar o trabalho 
da Pastoral Escolar e Universitá-
ria com os pais dos/as alunos/as. 

“É importante que a construção 
da espiritualidade cristã e meto-
dista contemple os/as familia-
res. São eles/as os/as primeiros/
as educadores/as da vida e po-
dem auxiliar na elaboração das 
ideias, as quais podem ajudar na 
proclamação das virtudes e dos 
valores do Reino de Deus”, des-
tacou o Pastor Augusto.

Para o pastor, há alguns be-
nefícios que uma criança ou 
universitários/as podem obter 
com o auxílio de um/a capelão/ã 
escolar. “Os/as educandos/as, 
tanto da Educação Básica quan-
to do Ensino Superior, terão a 
oportunidade de identificar e 
apreender os valores e virtudes 
do Reino de Deus. Encontros, 
celebrações, conversas de roda, 
devocionais, diálogos inter-reli-
giosos podem auxiliar na forma-
ção da cidadania, bem como na 
preparação ética para a vida em 
sociedade. O Evangelho de Jesus 
Cristo certamente é um parâme-
tro inestimável para essas ações 
transformadoras. Soma-se ainda 
o apoio solidário nos momentos 
de enfermidade, luto, crises fa-
miliares, entre outros, no qual 
o/a pastor/a coloca-se como su-
porte em amor e cuidado afetivo 
na vida dos/as educandos/as e 
seus/as familiares”, finalizou o 
Pastor Antonio Augusto.

Capacitação
A Mocidade Para Cristo 

(MPC) Brasil, em parceria com 
a Rádio Transmundial (RTM), 
tem realizado o Congresso 

Brasileiro de Capelania Esco-
lar em todo o país. A coorde-
nadora Nacional de Capelania 
Escolar da MPC Brasil, Capelã 
Pra. Joslaine Andrade, destaca 
a importância das parcerias e 
do treinamento para os/as lí-
deres que desejam trabalhar 
com capelania escolar. “Temos 
parcerias com a Rádio Trans-
mundial, Mackenzie, Sociedade 
Bíblica do Brasil (SBB), Unie-
vangélica, entre outras. Nós 
temos realizado vários congres-
sos no Brasil para despertar as 
Igrejas para a capelania escolar. 
Durante esses congressos temos 
uma oficina voltada para con-
seguir auxiliares de capelania”, 
disse Joslaine. 

A psicopedagoga Márcia 
Olandim faz parte da equipe 
da MPC Brasil. Em 2015, Deus 
a chamou para ser missionária 
em tempo integral, o que a fez 
pedir demissão da escola em que 
trabalhava. “Entre as minhas 
atribuições na MPC, a capelania 
escolar desponta como a princi-
pal. Acredito que a escola é hoje 
um dos nossos maiores campos 
missionários, todos/as estão pe-
dindo socorro e as portas estão 
abertas. A Igreja de Jesus precisa 
assumir como sua essa missão 
de levar salvação para toda a 
comunidade escolar, que inclui 
alunos/as, professores/as, fun-
cionários/as administrativos, 
familiares e comunidade do en-
torno escolar”, disse Márcia.

Para Márcia, um dos maio-
res desafios para trabalhar com 

capelania escolar é sair da zona 
de conforto. “O primeiro desa-
fio é ser impactado/a pelo amor 
de Deus a ponto de sairmos de 
nosso comodismo e entender-
mos o papel da Igreja de ser 
luz e sal da terra. O segundo é 
vencer o medo e saber que sim, 
nós podemos estar nas escolas e 
falar do amor de Deus. E o ter-
ceiro é buscar a capacitação ne-
cessária – lembrando que nossa 
atuação precisa ser pautada na 
sabedoria, criatividade e ética”, 
destacou Márcia.

Márcia Olandin destaca que a 
capelania escolar é um serviço de 
atendimento espiritual que en-
tende o homem/a mulher como 
um ser integral. “É preciso aten-
dê-lo/a também em outras áreas, 
como: física, emocional, social e 
relacional. Assim, os benefícios 
são múltiplos, mas sem sombra 
de dúvida o maior benefício é a 
oportunidade que o/a aluno/a 
tem de ouvir a Palavra de Deus 
e ser tocado/a pelo Evangelho de 

Jesus que liberta, transforma e 
salva. Lembrando que a capela-
nia escolar contempla todos/as: 
professores/as, alunos/as, fami-
liares e funcionários/as da esco-
la”, finalizou Márcia.

A MPC Brasil oferece um 
curso a distância de capela-
nia escolar em parceria com a 
UniEvangélica como extensão 
universitária que alcança pes-
soas em todo o país. O próximo 
Congresso Nacional está agen-
dado e será em Campo Grande/
MS nos dias 21 a 24 de junho na 
Igreja Batista Memorial. Entre 
os dias 19 e 21 de julho será a 
vez de São Luiz do Maranhão 
receber o Congresso Brasileiro 
de Capelania Escolar. E Ma-
naus/AM, de 20 a 22 de setem-
bro, com a presença, inclusive, 
do diretor-executivo da SBB, 
Dr. Erni Seibert.

/// Mais informações
www.mpc.org.br
Tel.: (031) 3492-1001
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A CRIATIVIDADE 
A SERVIÇO DA 
MISSÃO
“Com o crescimento dos centros 
urbanos, faz-se necessário 
buscar estratégias que auxiliem 
na proclamação do evangelho”. 
O texto do correspondente da 4ª 
Região Eclesiástica, Billy Fádel, 
pode ser lido em nosso site. 

PENTE-
COSTES
A edição de maio 
trouxe uma refle-
xão teológica sobre 
o significado da 
Festa de Pente-
costes e materiais 
de apoio para 
celebração da data.

O QUE FOI 
DESTAQUE 
NO PORTAL 
EXPOSITOR 
CRISTÃO

W W W.EXPOSITORCRISTAO.COM.BR

GIRO DE Expositor
Cristão

MÃES
O Departamento de Comunicação 
da Área Nacional da Igreja Me-
todista produziu no mês de maio 
uma série de entrevistas trazendo 
histórias de mães que enfrentaram 
diferentes desafios relacionados 
à maternidade. O vídeo já tem 
quase 10 mil visualizações e está 
disponível no canal do YouTube 
e na página do Facebook da Sede 
Nacional. 

MINISTÉRIO 
EMANUEL
O Ministério Emanuel de Cul-
tura Surda estará nos dias 16 e 
17 de junho na Igreja Metodista 
do Bacacheri, em Curitiba, 
no Paraná. O evento contará 
com o Deaf Dance Company, 
grupo de dança formado por 
surdos/as. Compareça e leve 
um/a amigo/a surdo/a para 
conhecer o amor de Deus. 

VENEZUELA
O Informativo do Projeto Vene-
zuela que circulou no final de 
abril destacou algumas atividades 
realizadas pelos/as voluntários/
as, como a instalação do telhado 
no templo metodista de Puerto 
Ordaz, na Venezuela, e algumas 
ações no Brasil que alcançam os/
as venezuelanos em Boa Vista/RR.  

BODAS: Aconteceu durante o mês de abril a 
celebração das bodas de 62 anos de casados 
da senhora Maria da Penha Barbosa Sarandy e 
seu esposo, Sr. Elbano Sarandy. Ambos são 
membros da Igreja Metodista Nova Canaã, 

em Cachoeiro do Itapemirim/ES, e ovelhas do Pastor Maxwell 
Andrade Nery. 

CORAÇÃO AQUECIDO: Entre o material de 
apoio divulgado pela área nacional para celebrar 
o Dia do Coração Aquecido, em 24 de maio, 
metodistas contaram com dois vídeos: o primeiro 
com bispos e bispas contando a história desse 

momento tão importante para o metodismo, e o segundo com o 
Coral Metodista de Itaberaba, São Paulo, entoando a canção “Jesus 
Salva”. 

TIRINHA: O Instagram e o Facebook do 
Jornal Expositor Cristão disponibilizam as 
tirinhas da turma dos Aventureiros em Missão, 
publicadas em cada edição do periódico, para 
que você possa compartilhar com a sua rede de 
contatos. 

AS MATÉRIAS MAIS ACESSADAS NO PORTAL EXPOSITOR CRISTÃO

RÁPIDAS

MAIS LIDAS

NOTÍCIAS

Nós temos trabalhado a conscientização da preservação do 
meio ambiente através da educação cristã com a importância 

e responsabilidade da mordomia cristã
ROBERTO ALVES DE SOUZA, BISPO PRESIDENTE DA 4ª REGIÃO ECLESIÁSTICA.
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Para quem não sabe, hoje há 544 
terras indígenas no Brasil, destas, 
426 regularizadas, 129 em estudo, 
66 declaradas, 38 delimitadas, 14 
homologadas, e tudo isso soma 
apenas 12% da terra do país. Outra 
informação importante é o pro-
cesso político de demarcação de 
terras indígenas: terras indígenas 
tradicionalmente ocupadas, em 
estudo, delimitadas, declaradas, 
homologadas, regularizadas ou 
interditadas.

É sempre bom ouvir boas-novas, 
cantos de alegria, e hoje ouvimos 
uma conquista. Pelas redes sociais 
e no site da Funai, divulgou-se que 
“mais uma etapa para a demarca-
ção da Terra Indígena Pankará da 
Serra do Arapuá, em Pernambuco, 
foi concluída”, a Fundação Nacio-
nal do Índio aprovou a conclusão 
dos estudos de identificação e deli-
mitação da área de 15.114 hectares 
localizada no município de Car-
naubeira da Penha/PE, cujo pro-
cesso demarcatório vai beneficiar 
uma população de cerca de 4.700 
indígenas pertencentes ao Povo 
Pankará, atualmente distribuído 
em 52 aldeias. 

Nós, Igreja Metodista, através da 
Pastoral Indigenista, expressa-
mos nosso canto de gratidão pela 
conquista dos povos indígenas em 
Pankará da Serra do Arupuá.

Nosso canto de gratidão é pela 
vida, pela natureza, pela terra, pela 
cultura, pela fé, pela língua, pela 
etnia de cada povo.

Nosso canto de gratidão é pelo di-
reito conquistado, pois quando se 
tem terra, tem-se água, comida, 
continuidade da vida e do povo. 
Tudo começa na terra e tudo ter-
mina com a terra.

Nosso canto de gratidão é pela 
Constituição, pelas revoluções, pe-
las lutas e movimentos sociais, pelo 
povo da terra, originários dos direi-
tos da terra, da igualdade, do cum-
primento dos Direitos Humanos.

Nosso canto de gratidão é pela 
conquista da consciência da explo-
ração e, principalmente, da cons
ciência do direito.

E nesse canto de gratidão nos uni-
mos ao povo Myky, que obteve 
vitórias.

Unimo-nos às lágrimas nos olhos, 
às danças e aos cantos da comuni-
dade indígena em Pankará da Serra 
do Arupuá.

DELIMITAÇÃO 
DA TERRA 
INDÍGENA 
PANKARÁ DA 
SERRA DO 
ARUPUÁ

João Coimbra Filho
Pastoral Indigenista 
Igreja Metodista
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A igreja tem um papel funda-
mental com nossas crianças, 
devemos falar sobre meio am-

biente e nossa responsabilidade de 
cuidar dele.

A natureza é criação de Deus, Ele 
nos coloca para cuidar de tudo em  
Gn 2.15. Quando o homem caiu em pe-
cado, ao invés de cuidar, passamos a de-
predar sem pensar nas consequências.

Antes da revolução industrial an-
dávamos, de certo modo, “bem”. Não 
utilizávamos embalagens industriais, 
frutas e legumes vinham apenas 
com cascas. Tudo após esse perío-
do mudou e o que pensávamos ser 
uma grande evolução mostrou-se um 
grande problema. No começo tínha-
mos produtos feitos para durar, mas 
“evoluímos” e passamos a consumir 
mais. As sacolas, por exemplo, passa-
ram a ser de plástico, duram menos e 
são responsáveis por boa parte da po-
luição. O que nos causou nosso maior 
problema: o LIXO!

Os aterros sanitários trouxeram 
uma solução temporária e outros 
problemas como degradação do meio 
ambiente, e com isso doenças apare-
ceram e começamos a nos perguntar 
como resolver.

A ciência aponta soluções: recicla-
gem; diminuir o uso de produtos in-
dustrializados; consumir produtos na-
turais. Precisamos olhar para o texto de 
Gn 2.15 e voltar a cuidar da natureza, 
mudar nossos hábitos, educar as pes-
soas nos caminhos da palavra, futura-
mente os problemas poderão ser mini-
mizados, a mudança é a reeducação.

Evangelizamos mostrando ao mun-
do a boa-nova da salvação, assim as 
pessoas podem ter suas vidas trans-
formadas. Podemos mudar nossos 
hábitos, ser exemplo! Comece em sua 
casa, com pequenas atitudes e ensi-
namentos simples. Somos agentes da 
transformação que o mundo precisa 
em todos os sentidos. 
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A função da igreja 
no meio ambiente

Equipe DNTC




